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Brincando contarei verdades puras. 

No.. 18] PERNAMBUCO, SETEMBRO 24, 1822. preço 80/-$. 

Senhor Redactor 

AM podendo ser indiíTerente, e insensível 
aos malíes que soffre o Brasil, trago a cabeça 
asuada, e arrebentaria se nam dissesse alguma 
cousa sobre a chegada ela expedu am do Rio de 
Janeiro, e do Valente L a b â t u t ; portanto rogo-

queira a vista das ditas KeÜQxoens que pas-
eiíser alguma cousa, que me satisfaça, 

.ma Expedissam do Rio para auxi-
nossos Irmaons da Bahia, humaexpedís -

'sam considerável, nam só em vasos capases de 
se baterem com o duplo das Embarcassoens do 
Madeira, como em munissoens de guerra, du-
sentos Soldados, Officiaes, e mais Officiaes, e 
hum G e n e r a l ! . . . e em lugar de desempenhar o 
fim a que se propunha, caela hum dos Chefes da 
forsa puxa para seo lado, e o resultado de tan
tos cuidados, e suores de S. À. R . , de tanto 
dispendio, he estar-mos com a tal expedissam 
de molho no Por to ; Seo Chefe tendo feito via-

ens de Natural is ta , e ult imamente com todo o 
sembarasso pondo em contriLuissam esta Pra-

a, requ-sitando inantimentos, dinheiro &c. &c. 
c. Que quer isto diser? Viria esta esquadra 

bloquear este Porto, ou o da Bahia? N a m sei 
entender..? H u m a de duas : ou tudo isto he de
vido a fraquesa, e cobardia, ou he traissam des-

*marcada. Passemos em resenha os factos que 
correm, e apresentemos-los como se disem, vis
to que nam temos documentos authenticos: Se 
algum dos Senhores Chefes se abastar com o 
que passamos a expor justifique-se perante a 
Rainha do Universo que francamente confes
saremos, que nos enganamos. 

S--he a expedissam elo Rio ele Janei ro , e 
gasta para chegar a Bahia tanto tempo quanto 
«gastaria para li r a Lisboa; chega finalmente a 
Bahia encontra huma Sumaca que sabia, e que 
lhe dis qm- Macieira tinha preparada huma Es
quadra para a receber* que o recôncavo est iva 
em Armas : no dia seguinte ele facto foi vista, e 

iá atarde era avansada, dco-lhe cassa o Brigue 
Reino Unido, e se retirou á no*te fazendo sig
nal, que os navios eram de suspeita. Fes forsa 
de vella toda a noite por ganhar-lhes balraveri-
to, o que conseguio AO amanhecer destaca a. 
esquadrilha do Madeira hum Brigue com ban
deira Parlamentaria, que nam consegu o ir a 
falia, pelo apparato de signaes— Inimigo a vis
t a — Chegar a Postos— Pôr em Linha &c. En
tretanto hum Brigue que sahia deo-lhe a noti
cia que poucos dias antes havia entrado outro, 
que disia haver encontrado ao Sul da Equino-
cial a Expediçam que de Portugal sahifa a soii-
correr o Madeira composta de I Cürveta, 3 
transportes, e 600 Janiearos: que na Torre ha
via huma divisam cie -1000 homens contra o Ma
deira &c. 

Foi nessa mesma occasiam qne hum dos 
Gageiros disse ver quatro Embarcassoens que 
de certo era de crer ser a ditta expedissam de 
Por tuga l : N a m obstante isso o Chefe continu
ou a sua derrota, e por conseqüência dêo-ihes 
passaporte para francamente entrarem em o Por
to, que devera de bloquiar: Disem ter t do 
parte neste desaguisado o Senho General !e 
terra, como logo veremos. Entrei rito os Se-
nhores dous Chefes concluídos de -derramf o 
sangue de sêos irmaons, hum como Português, 
e outro pela linha de Adam, evitam o combate, 
quer com huma, quer com outra forsa, que de 
certo ganhana-com forsas superiores, com o ti
tulo de que 10 Embarcassoens eram mais da 
que 4. E nam se enganaram. . . ! Assim deixou 
o Senhor Alam are de bater a Esquadra do Ma
deira, entam de 6 Embarcassoens pequenas: 
deixou passar a que vinha de Portugal de 4 , 
que reforsou a ou t ra : e perdeo a occasiam de 
aprisionar o Brigue Par lamentado com que po
dia reforsar a sua forsa. Perdeo mais de faser 
o mesmo ao Navio Enéas , que vinha de Lisboa, 
e que lhe passou pelas barbas, deixando ate de 
reconhece-lo, disendo ser a Fraga ta IngUjía, 



que. hia do Rio para a Bahia Ttisum tetieatesl 
Depois de tudo isto deixa o Senhor Alama

re a feahia, e fas-se de vella para a Tor re , onde 
lhe era terminántemente marcado em a Car ta 
Regia desembarcar o General , Officiaes, t o l 
dados, e 900, e tantos volumes de armamento, 
e 'munissoens de guerra. Chega alli, e poe-se 
abordejar, provavelmente á espera das baleas , 
e quando se julgava, que desembarcasse o que 
t inha a seo bord o, e das mais Embarcassoens, 
a requis issam do Senhor Laba tu t , deo a vella 
para as Alagoas. Chega aquelle Porto , e lavra 
o Accordam de haver terminada a Commrssam 
de que o havia encarregado S. A. R Desem
barca o General , Officiaes, Soldados, e todas 
as munissoens, e teito isto surge n ^ Por to , 
onde entrou dando mostras de hábil O r h a a l de 
m a r ! ! ! N a m cumpre nenhuma das Ordens , 
pois que nam leva ao seo destino, a tropa, e 
munissoens, nam bate a esquadra do Madeira , 
nam bloquêa a Bahia, tendo para tudo isto ca
bedal bastante; e agora dis-nos que quer mais 
vasos, nam sabemos para que ? dinheiro &c. &s-
tá ancorado neste Porto, a huns poucos de di
as, pedindo amarras, fasendo protestos, ,e dor
mindo a somno solto; entretanto que duas E m 
barcassoens, que o observam, ( segundo as ap-
parencias ) folgam de passar pelas suas barbas, 
sem que se digne pelo menos reconhece-las. 
Grande sangue"frio! Se eile he indispensável 
para hum bom Almirante, \v nhum ainda possu-
io emtam imminente grão, esta ellevada vir tude. 
—Deixando o Senhor Alamare, passemos ao seo 
Excellentissirno Passageiro.—Este Senhor, que 
esbaforido, arrancando os cabelos, e embassa-
do( si vera cst. fama) gritava pelo Convés ao ap-
parecimento cío Brigue Andas , e ao aspecto dos 
murroens accêsos—Compagnons evitéz le com-
bat, evite.z le cornbat — Es te Senhor nam obs
tante as suas justificassoens nada tem a respon
der as seguintes quéstoens. Para que protestou 
contra o Chefe Alamare, quando qurz bater-se? 
(respondam ambos, hum porque protestou, e o 
outro porque sem precisar penna, e papel accei-
tou o protesto com maior laconismo, do que em 
outra occaztam hum desafio...) Se a culpa foi 
só cio Senhor Alamare, como nos disse, porque 
nam protestou contra eile por se nam ter bat i 
do ? Se por culpa do Senhor Alamare nam de-
zembarcou na Torre , tendo eile como se sabe 
posto a sua dispòsissam o Brigue Reino Unido 
para aproximar-se a terra, como nam protestou 
contra eile? Antes pelo contrario disse que nao 
saltava na Torre , porque estando mui perto da 
Prassa podia o Madeira em huma noite de mar
cha forsada vir tomar-lhe as munissoens, e agar-
rallo? E com esta esfarrapada, e í alves atrai co
ada evasiva fes que se desse a vella para as Ala-
o-Aas. Como podia o Madeira vir a Tor re , quan
do o Brigue havia dito hum dia antes haver nes
se lugar°40ü0 homens contra eile? H e esta a 
sua grande bravesa, e sciencia militar, que re-
zoou pela Europa , mas qne G r a s s a r ã o nosso 
esquecimento nam nos lembramos haver lido em 
papel algum as proesas do Senhor L a b a t u t ü ! 

H e assim que cumpre a sua commissam, e de-
zempenha o conceito que merecia a S. A. R? 
P a r a que desembarcou em as Alagoas a Tropa, 
e Munissoens? Seria pa ra faselas transportar 
por terra a Bahia, e nesse immenso tempo 
decorreria pa ra Ia chegarem ver quer maia 
forte se Madeira , se os Ba .anos ' Paifi 
se abordo que trasia Carta branca; 
no de ter instrueco ms particulares, qin 
pedidas as apresentou por sua letra, I 
thent icidade, exêgmdo, como G e n e * 
gaduras , Tropas . Soido, e con-luvxoei 
que deixou as Alagoas deixando alli 
nha a seo cargo, e veio a es(a Prassa, ticainic 
par te da trop* qu vinha a sua desp<ffl 
estacionada, entretanto que outra p o r s a ; (' 
marchou para o Penedo, nugmentando d< sp 
e consumindo tempo? a fim de q u e » 
resolver-se ir a Bahia, chegar a te.rip 
da arrisque? Para que prendeo 7 Oi 
'mais Beneméritos, 0 da Bahia, e nu 
Francez, Mr. Tone t de todo o cotic 
ti tulo algum, e tendo-lhes represem 
contra as ju radas Bases da Consfit 
conservava presos mais de 24 hora? 
ra, que nam havia ju rado tal C e * 
Paru que disia com emphase que po 
qual quer delles ? Ex digito gigis.W 

Tendo findo as minhas reflexo-ns 
marei, e muita gente commigo que e 
res se defendam do juiso que havemi 
delles, segundo as noticias que havemos t 
segundo o que havemos colhido tanto i 
nhor Laba tu t , como do Senhor «jfc 
quem havemos fallado. Huns grita' 
bos sam traidores, c outros disem que a t 
sa lhes tocou-mi parti lha. 

A vista de tudo diremos que nam sabemi 
como se desculparão: hum de ter í 
trar a expedissam de Portugal em *• 
outro de naò haver dosem arcado em s 
H u m augmentando as forsas do M a d c i a . é ( 
outro dando tempo a ch-gar taive* xuri 
de Por tugal , e desanimando os Baiant| 
falta de soecorro de armas de que taf! 
sam, e que pediram a S. A. R. qi 
e benignamente ouvio as suas preifi 
ponsabil idade nam tecahe sobre ambos i 
se desculpará o Senhor Alamare de nam ha ^ 
ba t ido , e aprisionado o Brigue Auelas, quS av 

Providencia parecia entregalo as suas mãos. 
Que responderam estes Senhores, ao Deos do 
Universo, e ao P Real de terem baldado a ex
pedissam, e arriscado a sorte de h u m a Provín
cia, pondo o Brasil deste modo a borda do pre
cipício? Quem se nam ju lga capas de desempe
nhar huma empresa nam toma sobre seos hom-
bros tarefa que nam pode prehencher; quem se 
hipoteca por h u m a cousa eleve executala a risca 
da própria vida. N e m de outro modo se hao 
distinoiiido os grandes homens. Quando se 
manda ao Militar deffender hum ponto , deve 
nelle morrer, sem lhe competir indagar , se de
ve guardar a vida pa ra perdella cm outra occa
siam, ou se h ' aquella . 



He, Senhor Redactor , o que entendemos 
diser, e desejamos que V m. tomando em consi-
derassam estas nossas reflexoens, nos esclaressa 
sobre esta matéria. 

, En t re tanto que somos 
Seo Venerador &c. 

-

ma. 

, , 

Discurso recitado na instàlaçam da Rela" 
çam pelo seo digníssimo Chanceler. 

A installassam da Relassam na Capital 
desta rica , e vasta Província de Pernambuco, 
oíferece o acto mais respeitável, e interessante 
aos generosos, e intrépidos Pernambucanos; 
Ciumentos ela Sua gloria, e da Sua liberdade, 
cheios cte huma nobre emulassam, que os ani
ma, nam podiam S<T indiíierentes á maior con-
ciderassam, que mereceram outra nora as Pro
vincias lemitrophes da Bahia, e Maranhão, que 
primeiro obtiveram Tnbunaes de Justissa p<*ra 
os seus respectivos habi tantes ; levam suas jus
tas representaçoens a Augusta Presensã do nos-
H âmabilissimo Rei Constitucional o Senhor D . 
oão VI ; fasem chegar ao seu Real conheci

mento, que elles não tinham na sua Capital os 
promptos recursos, que lhes permittem as Leis, 
que lhes affiansam a seguransa individual, e os 
Sagrados direitos da propriedade; representam 
as chfficuIdades, que encontravam de recorre
rem a Relassam da Bahia e para o procegui-
mento das ^uas Causas, as avultadas despesas, 

aarassam das suas familias, a interrupç.am 
rrrtrabalhos, e outros muitos inconveni

entes, que soffriam na admnistrassam da Jus t i 
ça ; nada mais foi mister; o Alvará de 6 de Fe
vereiro de 1821, pelo qual S. M. o Senhor D. 
Joam 6. houve por bem, que se installasse es
ta Relassam com amesma graduassam e alsa
da, que a do Mara^ham, he hum testemunho 
irrefragavel da sua solíicitude pelo bem dos ha
bitantes, desta Província; foi entam, que nam 
sem sorpresa soube, que recahira em mim a es
colha para tam espinhoso emprego: sem allu-
cinar-me nem levemente com os vaidozos titu-
los, que o Philosopho desdenha( accreclitaime) 
tremi, tendo em vista a minha insufficiencia 
comparativamente com a importância transcen
dente do Emprego ; foi entam, que vos bene
méritos Magistrados, fosteis igualmente esco
lhidos para me coadjuvardes com os vossos tra
balhos na grande obra, que nos foi dado a car
go, rMotivos, que depois occoíreraõ, e que vos 
sam patentes, retardaram a sua installass ; es
tá feita; em cumprimento das Ordens de S. A. 
R . o Príncipe Regente, e Perpetuo Defensor 
do Remo do Brasil, abondonei os meus interes
ses, arrostei os perigos do mar, em que por du
as veses me vi submergido pelas ondas, e ex-me 
aqui entre vos para entrar na partilha dos vos
sos honrosos trabalhos, e dar principio a labo
riosa tarefa, que nos foi encarregada. Em hum 
Governo Monárquico representativo, como o 
de que gosamos, justamente todo o Cidadam 

lem direito àos empregos públicos, sem outras 
distincçoens que o merecimento e apticlam; por 
quanto sendo todos iguaes ao nascer, eao mor
rer, pois de certo a Naturesa nam creou Du
ques, nem Marqueses, nem Desembargadores-, 
e sendo indispensável <? haver empregos na So
ciedade Civil, devem occupallos aqueiles, que 
reunirem talentos e merecimento, para se nam 
estabellecerem classes priviligiadas, e para se 
não extinguir o espirito de huma nobre emula-
çam Origem fecunda elas virtudes sociaes. O 
fim da Sociedade Civil he nam só equilibrar, 
mas sugeitar, e faser dependente a forsa física 
da forsa moral ; a Lei he a única base desta 
mesma forsa; cila tem estabellecido os únicos 
meios, de que o Cidadam pode usar para de 
fender seus direitos, e vingar as suas oflensas: 
depositários da Lei, devemos em abservancia 
deíia dar a cada hum, o que he seu, sem que 
sejamos movidos por sórdidos interesses, ou por 
forsa de respeitos humanos: estimemos mais a 
felicidade publica que a nossa: se desgrassacla-
mente cada hum ele nós arrastado pelos seus 
particulares interesses, e por suas impetuosas 
paixoens calcar desenfreadamente aos pes os 
mais Sagrados deveres da Religiam, da Just i -
ça, da Naturesa, e da Humanidade, a Socie
dade nam offerecerà entam, mais do que hum 
horroroso quadro, onde a prepotência, o des
potismo, a intriga, a venalidacie disseminaram 
mais repetidas desgrassas do que aquellas, que 
os Povos quiseram evitar, quando para este fim 
cederam seus poderes ao Governo, que nos-
transmittiò huma porsam delles para felicidade 
dos mesmos Povos. Longe de nos a suspeita, 
de que dentro em nossos Corassoens aborrece
mos o regimen Constitucional, e de que em lu
gar de sermos os amigos, os defensores da re-
presentassam Nacional , somos áo contrario os 
mais obstinados antiliberaes; só os Ministros, 
que não tem moral, ressentidos de não poderem 
impune, e livremente saciar a sua torpe Cabe
ça, hão de ter necessariamente aversam ao nos
so sistema Constitucional, pois que a Constitu
issam segura os direitos dos Cidadaons, e os 
põem a coberto das injustissas e das violências 
cie muitos d1 entre os Magistrados e Emprega
dos públicos, a quem ella cerceando-lhes a. ir-
bitrariedacle, os obriga a respeitar a Lei, e a 
conterem-se nos limites do honesto, e do justo, 
contentando-se com huma virtuosa frugalidade 
em tempos da tanta mingua, para a qual por 
ventura nam coutribuiram ellas pouco. Tenha
mos pois horror a inrequecer-nos com fraude; 
consaoremos antes as nossas vigílias à Justissa, 
do que à cobissa, que he insaciável: os Cida
daons devem encontrar em nós os seus defen
sores, e nam injustos exactores; fassame - ;os re
comendáveis pelo bom uzo dos nossos talentos, 
e pela nossa probidade; nós, que presidimos a. 
Magistratura, devemos onciderar-nos como 
medianeiros da paz entre os Cidadaons: deve
mos ser cheios do espirito de integridade p i r a 
manter a justissa impedir as vexassoens, e fazer, 
com que em todas as famílias reine o espirito 



da paz , c a t ranqui l l idade , elevemos procurar a 
Sabedoria necessária pa ra descernir a verdade 
da mentira, e devemos finalmente, ter a cons
tância inabalável pa ra resistir às sollicitassoens 
-dos poderosos. Se assim cumprirmos, se dig
namente desempenharmos nossos deveres, sere
mos o objecto do amor, e da estima dos honra
dos habitantes desta Província; os Cidadaons 
amigos do bem publico, vendo o complemento 
do destino da nossa vinda, diram cheios de sa-
tisfassàm, não fomos illudidos em as nossas es-
peransas, diram, que j a se nam sobe ao cumu
lo da depravassam, porque a impunidade lhe 
franquea o passo, diram que admnistramos jus
tissa gratuita, diram finalmente que seguramos 
a todos sem excepcam de pessoas, os legítimos 
direitos da l iberdade civil, e cia propriedade ti
tu lada , mostrando ódio a qualquer violência, e 
abuso do poder. 

C O ? Í S O L A C , A O para D E S G P A C , A S . 
Encontrand s amigos depois ae 
longa ausência^ houve entre elles ase-
guinte conversa. 

Como tens passado, Amigo, ha tanto tempo ? 
JVm.iO bem. Casei-me depois que nos vimos. 
Bo noticia. 
N a m muito boa; porque casei com a mulher 

mais endiabrada, que tem,havido no Mundo . 
Bem má o foi. 
Nem tam mão como isso trouce 12||C00 cru

zados de dote. 
Está feito: isso havia de consolarte. 

I N a m por certo: porque empreguei o dinhei
ro em Carneiros, que todos morreram de ronha. 

Eis-ahi grande infortúnio. 
Também nam; porque fis nas pelles quasi 

tanto , como os Carneiros me t inham custado. 
O h ! entam ficaste indemnisado. 
De sorte nenhuma; porque a minha casa a-

oncle eu tinha as letras daquella somma,. ardeo 
toda. 

Oh homem, que desgrassa! 
: Qual de&grassi ! também là morreo queima
da minha mulher. 

Peditorio fora de preposito. ÍVdinci 
Doutor Frankl in ao l iei da Prússia % 
favor da America. ( Diga-me cá, Snr D* 
que objecto se dirige? ) Liberdade , Senho, 
pondeo o Fi losofo) : L iberdade que he 
to de todo o h o m e m . ( O Rei resporw 
nasci Príncipe, — agora sou Rei , — quer v m« 
que eu concorra pa ra arruinar .o meu c 

<• a 

Oratória em Cortes. LTm Deputado f 
ãvesado a fallar, porem desejoso de expre 
os seus sentimentos sobre certo objecto, 
tou-se e principiou ( Snr Persidente, tenho con
c e b i d o , . , tenho conceb ido . . . e rept t ío isto 
terceira ves, sem poder adiantar mais n a i i ^ * 
quando outro Deputado com talves mais d 
barasso do que decoro, levantou-se, e dis 
Snr Presidente, o illustre Preopinant e tem coíi* 
cebido três veses, e nunca pario nadaâ}, 

Carta insirida no CORREIO do lit 
Janeiro N.° 79. 

Como estamos em vésperas ( oxalá fosse 
j e ! ! ) de ter huma Assernbíea Brasilica, e humá 
Constituissam nossa, cumpre ar redar da vista, 
e da lembransa dos UOSROS Representantes to
dos os modeilos de Constitutssoens leme • s Por 
tanto rogo-lhe queira tr^nsmittir no weu Perió
dico o seguinte Avizo — Paga-se por tp 
nheiro, pa ra queimar-se, a Constituissam- q&e 
o Conde de Palmella quiz dar ao Rio i 
ro, quem a tiver, e quiser vendei p< 
a sua moradia. Que diz Sr. Red a? 
ve o Aviso, ou nam? ( * ) 

Sou seu venerador. 

(*•) Sim ^Senhor, deve comprar-se ; 
que seja por alto presso, queimala. e bot 
cinza ao mar. 

O Redac or do ( or 

u n a ^ r 

Na Tj/pgraftade' Cavalcante eCow Í? 


